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ACM ataca plano tro e empr OS 
JOSÉ MEIRELLES PASSOS 

Correspondente 

WASHING-
TON — O gover-
nador da Bahia, 
Antônio Carlos 
Magalhães, em 
visita à capital 
americana, re-
forçou as críticas ao que ele 
classifica como "hipocrisia da 
classe empresarial", e ameçou 
denunciar os nomes de quem 
elogia o plano ecônomico em pú-
blico, mas o ataca pelas costas. 

— Estou cansado de ver em-
presários, especialmente da 
Fiesp, na televisão, elogiando o 
plano econômico e, depois virem 
se queixar comigo sobre o plano 
e as ações do Ministério da Fa-
zenda. Dos cinco que aparece-
ram na TV recentemente, três 
foram me procurar na Bahia. Se 
o ministro Fernando Henrique 
Cardoso quiser, ,eu revelo o no-
me dessa gente. E preciso acabar 
com a hipocrisia no Brasil — 
disse Antonio Carlos, em entre-
vista na Embaixada do Brasil. 

Antônio Carlos também não 
poupou ataques ao plano econô-
mico e ao ministro da Fazenda. 

Para ele, a aprovação do Fundo 
Social de Emergência, tão come-
morado pelo Governo, não tem 
maior importância: 

— Isso não vai resolver o pro-
blema do Brasil. A inflação vai 
descer só uns três ou quatro 
pontos. A questão é que o Gover-
no não tem plano! Acho até gra-
ça quando se classifica esse pe-
queno ajuste fiscal como um pla- 

no. Qualquer um de nós faria al-
go parecido numa tarde... -- co-
mentou o governador. 

E em sua opinião, já estaria na 
hora de o ministro sair. 

-- Tudo que ele tem feito está 
aumentando a inflação. O Marcí-
lio (Marques Moreira), antes de-
le, também não fez nada! Eu di-
zia na época que o ministro Mar-
cílio não se sustentaria com uma 
inflação de 20%. Estamos agora 

Eles elogiam o 
plano na TV e 
depoLs se queixam 

comigo. Se o 
ministro quiser, 
revelo os nomes 

com novo ministro e 40% de in-
flação: por que não manter aque-
la afirmativa? 

Antônio Carlos quer medidas 
mais drásticas: privatização em 
larga escala, redução do partici-
pação do Estado e novos méto-
dos de administração: 

— Este mesmo Governo, com 
este mesmo ministro, gastou er-
rado em todo o ano de 1993. Não 
acredito no èxito do programa 

Em  tempo 
A RECOMENDAÇÃO foi obede-
cida, antes mesmo de anuncia-
da: não estava ainda pronto o 
relatório da CPI da máfia do Or-
çamento, que recomendaria o 
aumento do tempo de inelegibi-
lidade para os cassados, e a 
Câmara já estava cuidando do 
projeto de lei que o determina-
ria. 

ESTÁ assim aprovado na Câ-
mara, desde quarta-feira, o pro-
jeto que aumenta de três para 
oito anos o período de inelegibi-
lidade do cassado por falta de 
decoro; depois de ter tramitado, 

porque o Governo, como um to-
do, não sente necessidade de cor-
rigir seus erros, de enfrentar a 
batalha para acabar com o cor-
porativismo. Nada de essencial 
tem sido feito. E não é por falta 
de apoio do Congresso — afir-
mou ele. 

Para Antônio Carlos, o primei-
ro passo do Governo no caminho 
da privatização deve ser a que-
bra do monopólio do petróleo,  

com o favor de 283 parlamenta-
res, em regime de urgência ur-
gentíssima. 

O PROJETO tem tanto alcance 
quanto oportunidade. Inelegibili-
dade por apenas três anos pode 
não acrescentar nada à cassa-
ção: o deputado cassado no pri-
meiro ano de mandato pode 
concorrer à eleição seguinte. E 
é pouco tempo para uma pu-
nição exemplar. Não dá riem 
para amadurecer aquele arre-
pendimento que tanto custou a 
nascer. 

para depois se analisar a venda 
da Petrobrás, de acordo com o 
seu desempenho — "Com uma 
competição nessa área veríamos 
quem é eficiente". O governador 
da Bahia disse ser favorável 
também à privatização na área 
de telecomunicações, desde que 
os novos donos assumissem total 
responsabilidade pelo desenvol-
vimento do setor em todo o 
país. 
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